
educação para saúde com foco no 

combate a desnutrição com crian-

ças de 0 a 6 anos. Realmente é im-

pressionante  a melhoria na saúde 

das crianças atendidas. 

         O projeto funciona com um 

encontro semanal com temas liga-

dos as famílias. Atualmente são 

atendidas 45 crianças e suas famí-

lias . 

 

         O grupo do Jornal Lar & Cia 

admira muito o trabalho de vocês!

Gostaríamos de parabenizar aos 14 

concorrentes. E desejar que conti-

nuem levando o sorriso a todas 

essas crianças e muitas outras, pois 

o trabalho de vocês é realmente 

lindo. 

  

 

P. Trindade & 

 J. Cristina  

        O Prêmio Reconhecer é um 

evento com o objetivo de valori-

zar projetos sociais que  ocorre 

em todo o país. Essa edição foi 

somente para o Estado do Pará e 

teve aproximadamente 40 proje-

tos inscritos concorrendo na 

primeira etapa, 14 passaram para 

a etapa final. E nossa querida 

Casa de José estava entre os 

finalistas. 

        Então vamos conhecer um 

pouco os premiados  

1ª lugar: 

        Quilombo Na Comunidade  

Instituto: fundação esperança 

Cidade: Santarém  

Por meio de  atendimento reali-

zado por uma equipe multipro-

fissional da fundação esperança.                                                                          

O projeto visa melhorar a saúde 

dos moradores de 18 comunida-

des do rio trombetas  região de 

alto tapajós. Para-

béns eles realmen-

te mereceram pois  

como foi dito ante-

riormente  traba-

lham muito para 

levar não só a saú-

de como também a 

recuperação nutri-

cional para essas 

comunidades le-

vando capacitação 

e oficinas alimentares. 

2ª lugar: 

Saúde Bucal  ao alcance de to-

dos  

instituição : Associação de Pais 

e    Amigos  dos  excepcionas  

Cidade:  Marabá 

          O projeto tem por  objeti-

vo proporciona atenção integral 

e integrada à  saúde para crian-

ças, adolescentes e adultos com 

deficiência intelectual e múlti-

pla, e autismo. Quem poderia 

imaginar que existe um projeto 

tão lindo como este. 

3ª lugar: 

Roda do Afeto  

Instituição: Lar Fabiano de 

Cristo - Casa de Jose 

Cidade: Belém  

         A Casa de José criou um 

projeto chamado Roda do Afe-

to, com objetivo de  promover a 

Casa de José é premiada no Projeto Reconhecer 2013 
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“Sempre busquem 

aprender mais a 

cada dia, 

procurem 

aprender os 

valores que o lar 

ensina para que 

vocês passem para 

frente tudo o vocês 

aprenderam.” 

 

Eles sempre voltam... 

 E a primeira é... 

 

Nome: Alrenice silva 

Idade: 22 anos  

Casa do lar: casa de Joanna de Angeles.   Ama-

zonas 

Profissão: educadora social. 

L&C: Quantos anos você tinha quando participa-

va das atividades do lar? 

A.S: Tinha 5 anos  

L&C: Como você se sentia? 

A.S: Muito bem, muito feliz por que me tratavam 

bem. Tudo o que sou hoje eu agradeço a casa que 

me ensinou o que hoje sei. 

L&C: O que mudou na forma de ver o trabalho 

do lar? 

A.S: Era totalmente diferente. Quando eu come-

cei a trabalhar vi que era muita responsabilidade. 

Mas mesmo assim eu continuei, porque posso 

passar pra outras crianças o que eu aprendi. 

L&C: Quando participava das atividades já tinha 

pensado em desistir? 

A.S: Não, porque o trabalho era muito bom 

L&C: Você se vê um profissional diferente por 

ter participado do lar? 

A.S: Com certeza, aqui não e só o trabalho for-

mal. E muito gratificante agente não e tratado 

como um profissional mas como um colaborador 

L&C: Deixe uma frase a todos os jovens e crian-

ças. 

A.S: Sempre busquem aprender mais a cada dia, 

procurem aprender os valores que o lar ensina 

para que vocês passem para frente tudo o que 

vocês aprenderam. 

E a próxima é...  

 

Nome: Adriane Caetano Mendes. 

Idade: 50 anos. 

Casa do lar: Mustafá.  Espirito Santo 

Profissão: Assistente social 

L&C: Quantos anos você tinha quando partici-

pava do lar? 

A.C: Tinha 9 anos  

L&C: Como você se sentia? 

A.C: Maravilhosa, agente fazia coisa que não 

dava pra fazer em casa, muitas oportunidades. 

L&C: O que mudou na forma de ver o trabalho 

do lar? 

A.C: Antes eu era menina, e frequentava o gru-

po jovem, hoje penso sempre no que posso 

fazer pelas outras pessoas. 

L&C: Quando participava das atividades já 

tinha pensado em desistir? 

A.C: Desisti várias vezes, parava e desistia. 

Mas sempre voltava. 

L.&C: Você se vê um profissional diferente 

por ter participado do lar? 

A.C: Perfeitamente e totalmente diferente. O 

que sou hoje e o que tenho foi pelo Lar Fabia-

no que conquistei. 

L&C: Deixe uma frase a todos os jovens e cri-

anças. 

A.C: Essa fase da adolescência é a mais impor-

tante da nossa vida. Cada  um deve aproveitar 

o Lar Fabiano. Não desista, pare, mas nunca 

desista, por que como o nome diz “Lar” é  a 

nossa casa. 

 

       J. Cristine 

L A R  &  C O M P A N H I A  

O Lar Fabiano de Cristo é uma instituição com mais de 50 anos, e já atendeu milhares  de 

pessoas, entre crianças, adultos, adolescentes e idosos. 

   Descobrimos que depois de um tempo algumas pessoas voltam. Não para serem 

atendidas, mas para atenderem crianças e passar todos os ensinamentos que eles recebe-

ram a diante. 

   Sendo assim fizemos duas entrevistas com duas pessoas que agora trabalham no 

lar. 



I Seminário de Leitura 
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 Em novembro de 2013 o Lar Fabiano de Cristo abriu seu auditório 

para o 1º Seminário de Leitura onde tivemos a participação de alguns poetas 

paraenses mostrando sua arte, discussões a respeito da importância do incenti-

vo a leitura em todos os espaços e palestras  sobre o que as comunidades po-

dem fazer para mudar a triste realidade em que a maioria das pessoas não se 

interessa por livros. 

Contamos ainda com a participação de muitos estudantes do Colégio Estadual  

Zacarias de Assumpção e do Barão de Igarapé Mirim.   

 Nossos repórteres não podiam perder essa oportunida-

de e registraram o momento entrevistando alguns participantes.  

Um deles em especial chamou bastante nossa atenção, leiam a 

entrevista e entendam por que. 

 Tem um que eu li  a alguns dias 

e achei lindo. A culpa é das estre-

las, recomendo! 

Nome: Dilmar  Batista da Cu-

nha. 

Profissão:  Escritor 

   Entrevista 

L&C: Quem é você?  

D.B.: Sou escritor paraense, idea-

lizador da tabuada colorida, tenho 

duas filhas e sou casado com uma 

professora. 

L&C: Antes de ser um grande 

escritor você pensou em seguir 

outra profissão? 

D.B: Sempre, já fui representante 

comercial e dai enveredei pelo 

lado da cultura com as crianças. 

L&C: É verdade que você já foi 

criança assistida pelo Lar Fabia-

no? Conte um pouco sobre essa 

experiência? 

D.B.: Tenho um carinho muito 

especial pelo Lar, eu e meus ir-

mãos tivemos a oportunidade de 

participar. Sem dúvida foi uma 

época que ficou marcada para 

sempre em minha vida. 

Nome: Rosália Guedes  

Idade: 54 anos  

Profissão: Coordenadora do 

PNLL (Plano Nacional do Livro 

e Leitura) 

    Entrevista 

 L&C: Quantos anos você tem de 

profissão?  

R.G: 8 anos                                          

L&C: Qual  a importância na 

comunidade? 

R.G: É muito bom poder ter esse 

espaço na comunidade, é muito 

importante o espaço para discutir  

a questão da cultura. 

L&C: O que é cultura pra você? 

R.G: Cultura não é só o que ve-

mos e ouvimos, mas e o que mo-

difica o jeito de ver e ouvir as 

coisas. 

L&C: Você gosta de ler?  

R.G: Adoro, pra mim é mais que 

uma simples leitura é uma via-

gem. 

L&C: Qual foi o livro que mais 

marcou a sua adolescência? 

R.G: Não me lembro mas ... 

L&C: Como o Lar era em seu 

tempo? 

D.B: Era muito gostoso , lem-

bro das árvores, da professora 

Isabel, da casa das bonecas. É 

inesquecível 

L&C: Um momento importante 

em sua vida. 

D.B: O nascimento das minhas 

filhas. 

L&C: Uma frase que você deixaria 

aos jovens leitores. 

D.B: “Para conhecer o mundo 

basta apenas começar a ler um 

bom livro” 

 

J. Cristine 

J. Stefanie 

Entrevistas do Evento 

“Cultura não é 

só o que vemos 

e ouvimos, mas 

e o que 

modifica o jeito 

de ver e ouvir 

as coisas.” 



P Á G I N A  4  

   Cantinho dos livros 
Quentin que ao decidir encontrar a verda-

deira Margo embarca em uma aventura. E 

acaba conhecendo a si mesmo no cami-

nho. 

 

6– Diário de um drogado 

Livro espírita que conta a triste his-

tória de André K.. Triste por que 

desde a infância ele não se dava bem com os pais, sem 

amor... “A saída” que ele encontrou foram as drogas. 

Este livro mostra sua trajetória até a felicidade, quando 

chega ao plano espiritual junto ao pai onde ele encontra 

o amor e o perdão. 

 

7– As cônicas de Nárnia 

Nárnia é um lugar mágico, mais 

que um país é um mundo completamente 

diferente do nosso. Esse livro é um volu-

me único, que contém todos os 7 livros 

que foram lançados 50 anos atrás . Atra-

vés dele você viaja  e conhece persona-

gens que vão marcar e te acompanhar por 

toda uma vida, aprenderá novas e mara-

vilhosas coisas sobre o mundo e você mesmo. 

 

8– Extraordinário 

O que você faria se não tivesse um rosto 

igual aos outros? August, ou Auggie, se 

encontra nessa situação. Ele nasceu com 

uma deformidade facial e nunca foi à 

escola . Então no 5º ano que ele irá fre-

quentar a escola, o livro mostra a aceita-

ção, o bulliyng e principalmente o pre-

conceito que  ele sofre, tendo que fazer 

amigos e enfrentar os problemas do dia a 

dia escolar. 

 

K. Girard  

 

 

K. Girard  

 

 

 

1- Harry Potter e a Pedra Filosofal 

 Início de uma saga maravilhosa, um 

menino descobre que é bruxo.  Ele en-

frenta várias aventuras, e descobre a 

verdadeira amizade. 

 

2- Depois Daquela Via-

gem  

Livro baseado em fatos reais a 

historia de Valeria . Ela pega 

Aids aos 16 anos,  Desde ai 

tem que enfrentar vários pro-

blemas lhe da uma lição de 

vida     

     

 3- Jogos Vorazes  

Primeiro livro de uma emocionante trilogia. O 

mundo já não é o mesmo, após a rebelião o 

pais chamado penem esta dividido em 12 

distritos e a soberana capital que comanda 

a vida de todos. Para       mostra a força 

capital  criaram os jogos vorazes, espécie 

de reality show, onde jovens devem ser 

sacrificado restando apenas um vencedor. 

Essa realidade muda quando Katniss e 

Peeta vão para os jogos. 

 

4- A culpa é das estrelas. 

Uma adolescente com câncer (há alguns anos)  

já não consegue  amar a vida como algo bem. 

Ela  apenas sobrevive  a espera do inevitável. 

Ela não contava em conhecer Augustus que 

decide  mudar sua maneira de ver a vida. Fa-

zendo com que aproveite  o máximo que pu-

der. 

 

5-Cidades de Papel 

O futuro? Nunca se sabe ao certo o que vai 

acontecer com ele. Nesse livro você reflete 

sobre o futuro a partir da experiência de 

Quentin. Percebe que as pessoas nem sem-

pre são o que parecem, pois por trás da apa-

rência todos podemos ter um lado misterio-

so, aventureiro totalmente diferente do que 

sua aparência mostra.. Aconteceu com 

L A R  &  C O M P A N H I A  

Onde encontrar: 

Todos estão disponíveis para empréstimo, falar  com Kássia, Juliane, Tayná e Aline. 

Visite a Biblioteca de Irupé! 



  Férias, o que fazer em Belém? 
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 Olá leitores, esse mês 

temos uma grande surpresa para 

vocês vamos falar sobre férias, é 

isso mesmo FÉRIAS. Aqueles 

dias que junta todo mundo e a 

família vai viajar... 

 Viajar? Que nada, quem disse que você precisa 

sair da cidade para passear ou se divertir! Bom pra falar a 

verdade tem pessoas que não conhecem a cidade de Belém 

então chegamos a conclusão de fazer um tour e dar algu-

mas dicas de como podemos aproveitar esses dias de fé-

rias. 

PARABÉNS ... Belém! Pois e a nossa cidade de Belém 

esta  completando 398 anos. Mais acreditem varias  pesso-

as não conhecem muito a própria Cidade.  

  E pensando nisso o grupo do jornal foi fazer uma pesqui-

sa de campo para vocês  conhecerem um pouco mais essa 

aniversariante. E nada melhor do que começar pelo início, 

onde a cidade começou... 

 *Forte do castelo do senhor santo cristo, mas conhecido 

como: Forte do castelo. 

-Pra que serve o local? 

= Atualmente abriga o museu F.C de São Jorge que exibe 

objetos indígenas e cerâmicas marajoara com foco na colo-

nização da Amazônia. 

- Quando foi criado?  

= Foi levantado em 1616 (mesmo ano 

da fundação de Belém). A primeira 

construção ali cercada em um forte de 

madeira e palha, denominado como: 

Forte do presépio. Em 2002 foi inaugu-

rado o espaço museológico. 

- E por quem foi criado? 

= Por Bento Maciel Parente.  

 *Igreja da Santo Alexandre. 

- Para que serve o local? 

= É um museu de arte sacra, serve como um espaço educacional 

informal e visitas turísticas. 

-   Quando foi criado? 

= Foi fundada em 1988. 

- Por quem foi criado? 

= São Francisco Xavier. 

  *Igreja da Sé, ou Catedral Metropo-

litana de Belém. 

-Para que serve o local? 

= Para  Arquidiocese de Belém e como parte integrante do com-

plexo histórico Feliz Lusitânia como ponto turístico. 

M. Tayla, J. Cristine & K. Girad 

 

 

Trecho do filme Cartas para Julieta 

 "Querida Claire,  
 ‘E’ e ‘se’ são palavras que, por si, não 
apresentam nenhuma ameaça. Mas, se coloca-
das juntas, lado a lado, elas têm o poder de nos 
assombrar a vida toda. E se… 
E se…  
E se…  
 Eu não sei como a sua história terminou, 
mas se o que você sentia naquela época era verda-
deiro amor, então nunca é tarde demais. Se era 

verdadeiro então, por que não seria agora? Você só 
precisa de coragem para seguir seu coração. 
 
 É difícil imaginar um amor como o de Juli-
eta, um amor que nos faça abandonar entes queridos, 
que nos faça cruzar oceanos. Mas eu gostaria de 
acreditar que se eu um dia sentir esse amor, terei 
coragem de perseguí-lo. E, Claire, se não o fez na-
quela época, espero que ainda o faça um dia. 
  
 Com todo amor, Julieta." 
 
Cartas para Julieta  

“É 

difícil imaginar um 

amor como o de 

Julieta, um amor 

que nos faça 

abandonar entes 

queridos, que nos 

faça cruzar 

oceanos.” 

http://pensador.uol.com.br/autor/cartas_para_julieta/
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Descobrindo a leitura 

Lazer em casa, como? 
Bom meus que-

ridos leitores, 

hoje em dia 

existem vários 

modos de apro-

veitar as férias 

sem viajar, pois 

viajar nem sem-

pre é algo mara-

vilhoso. Pense 

bem, nas férias 

as pessoas viajam para praias, que ficam 

lotadas, o trânsito fica insuportavelmente 

engarrafado e sem falar em quanto as coisas 

ficam caras por que é nessa época que todos 

querem lucrar com quem está de férias. 

Atenção ai vai uma dica para você se diver-

tir sem gastar nada, ou bem pouco, afinal 

para nos divertirmos basta fazer algo interes-

sante e ter boas companhias. 

Como sair com os amigos, ir ao cinema, 

brincar de diversas formas     (jogos, cartas, 

bola, ping pong, etc). Outra dica é sair com a 

família pois, tem coisa melhor do que estar 

com a família reunida?   E para aqueles que 

não gostam de sair tenho outra ótima dica 

que tal ler um bom livro e assistir um filme 

em casa com muita pipoca? (a pipoca é bara-

tíssimo!). 

Dicas de livros: 

 Felicidade clandestina, Clarice Lis-

pector 

 A culpa é das estrelas, John Green 

 A Hospedeira, Stephenie Meyer 

Dicas de filmes: 

 Em busca da felicidade (Drama) 

 Cartas para Julieta (Romance) 

 Te amarei para sempre (Drama român-

tico) 

 Sombras da noite (Comédia) 

 Jogos vorazes (Ação) 

 Meu malvado favorito2 (Desenho) 

 Elysium (Ficção cientifica) 

 Oblivion (Ficção cientifica) 

 Um porto seguro (Romance) 

 Um homem de sorte (Romance) 

 Velozes e furiosos (Ação) 

J.Stefanie 

J.Cristine 

 

para a mente, sem contar que a leitura 

também pode influenciar no seu futuro. 

Quem sabe um dia você não se torna um 

escritor, existe várias coisas para se fazer 

com uma leitura  é só usar a sua imagina-

ção.  Vamos pegue um livro é comece 

hoje a sua nova aventura.  

               

                          J. Cristine 

Muitas pessoas podem 

se perguntar, o que é 

ler? E pra que isso vai 

servir pra mim? 

   Bom ler é viajar em 

cada aventura de uma 

nova leitura, é desper-

tar sentimentos, é descobrir um mundo 

novo, uma nova vida, é desvendar misté-

rios, conhecer novos personagens. 

   E pode servir para que você  conheça 

novas palavras. Também é um exercício 

T Í T U L O  D O  B O L E T I M  



P Á G I N A  7  A N O I I         5 ª  E D I Ç Ã O  

autoridades. O  primeiro governador cabano foi o fazendeiro 

Félix Vinagre.  Governador Regencial retomou Belém. Edu-

ardo Angelim assumiu a liderança dos cabanos, mas a guerra 

já estava perdida.  

 Apesar do reconheci-

mento, por parte do Pará, da 

independência do Brasil, Portu-

gal continuou mandando no 

estado. Navios de madeira de 

lei partiam rotineiramente com 

destino a Lisboa. Somente na 

década de 1970, com a constru-

ção da Rodovia Belém-

Brasília, isso acabou. 

 No chamado ciclo da 

borracha, entre o final do sécu-

lo XIX e o começo do século 

XX, Belém passou a ter grande 

importância comercial no cená-

rio internacional e ficou conhecido como Paris N'America. 

Neste período, foram construídos importantes prédios da 

cidade, como o Palácio Lauro Sodré, o Teatro da Paz, o Palá-

cio Antônio Lemos e o Mercado do Ver-o-Peso, entre outros.  

 Paralelamente,chegavam 

ao Pará levas de imigrantes portu-

gueses, chineses, franceses, japo-

neses, espanhóis e outros grupos 

menores, com a finalidade de de-

senvolverem a agricultura na zona 

bragantina. Particularmente, japo-

neses transformaram o Pará num 

dos maiores exportadores mundi-

ais de pimenta do reino, a mais 

das  especiarias da índia. 

  Assim se compôs a rica cultura paraense, na qual 

predominam os traços das culturas portuguesa e indígena da 

amazônia  

E.Vanessa.  

 

Imagens retiradas de: http://sergiobastos.wordpress.com/

category/belem-historica/ 

 Belém é composta de duas palavras hebraicas 

Beith e Láhme que significa "casa do pão".Em uma via-

gem pela história de Belém descobrimos que a região onde 

Belém se localiza era ocupada pelos índios Tupinambás.O 

estabelecimento do centro da cidade foi inspirado em Por-

tugal. No ponto estratégico 

escolhido para se estabele-

cer a defesa do território foi 

fundado,em 12 de janeiro 

de 1616,o Forte do Castelo 

do Senhor Santo Cristo do 

Presépio de Belém,hoje, 

conhecido como Forte do 

Castelo. 

 O povoado que se 

formou ao redor do forte foi 

denominado, inicialmente, 

de Feliz Lusitânia. Depois, 

chamou-se Santa Maria do 

Grão Pará, Santa Maria de 

Belém do Grão Pará e, finalmente, Belém do Pará . 

 No início do século XVII, a corte portuguesa em-

barcava em direção ao Brasil, numa viagem que mudaria 

completamente o rumo 

da nossa história. A 

família real foi parar no 

Rio de Janeiro, embora 

Belém tenha se prepa-

rado para recebê-la. 

 Entre 1835 e 

1840 a cidade explodiu 

em sangrento movi-

mento popular indepen-

dentista: a cabanagem. 

Desde a emancipação 

política do Brasil, em 1822, o Grão-Pará vivia um clima 

tenso. Distante das decisões do sul do país e fortemente 

ligada a Portugal, Belém somente reconheceu a indepen-

dência do Brasil em 15 de agosto de 1823, quase um ano 

após a sua proclamação.  

 A  independência não provocara mudanças na 

estrutura econômica nem modificara as más condições em 

que vivia a maior parte da população constituída de índios, 

negros e mestiços . 

 Em janeiro de 1835,  os cabanos dominaram Be-

lém e executaram o governador, Lobo  de Sousa, e outras 

Conhecendo um pouco a nossa história 



 

 As comemorações de natal já passaram e nos deixaram um gostinho de quero mais. Então nada 

melhor que recordar momentos tão agradáveis e marcantes.  

 

Vila das Seringueiras  

Sala 32, ao lado da 

Biblioteca de Irupé 

Contatos: 

aline.medeiros@lfc.org.br 

O jornal Lar & Companhia tem como 

missão levar a verdade sob o lema 

da imparcialidade para seus leitores 

estarem sempre informados a respei-

to de tudo o que se passa na cidade 

de Irupé e no mundo. 

Contamos com sua colaboração, es-

creva-nos para dar sugestões, a sua 

opinião ou divulgar seus eventos. 

 

Lar & Companhia 

A voz de irupé 

Recordar é viver! 

E UM FELIZ 2014! 




